
 
 
 

34 ANOS  
Em defesa dos trabalhadores da Eletrobras! 

Informe 100/17 

 

Entidades de Representação  
na luta pela Dignidade de trabalhadores e  trabalhadoras 

  
O Ministério de Minas e Energia – MME lançou uma Consulta Pública que, 
supostamente, propõe a discussão de um novo marco regulatório do Setor Elétrico 

baseado na expansão do mercado livre de energia, com a falsa argumentação de que 
tal expansão resultará em ganhos à sociedade brasileira. Todas as justificativas para a 
concretização dos planos do governo para o setor já estão prontas, não importa qual o 
resultado das consultas, ou seja, uma mera ‘formalidade’. Na verdade todos nós 
sabemos que o mote é a privatização das empresas estatais federais. 

  
As Entidades de Representação dos Trabalhadores têm consciência da gravidade do 
assunto e, diante do cenário colocado, considera essencial a união de forças para 
resistir e prevalecer sobre a devastação que se anuncia.  
 

Todavia, não sentaremos à mesa para discutir o futuro de uma das maiores empresas 
elétricas estatais do mundo com quem é declaradamente a favor do Mercado. Com 
quem já afirmou que diminuirá benefícios dos trabalhadores e trabalhadores no 
próximo Acordo Coletivo de Trabalho (inclusive a cláusula de garantia de emprego!), 
com seus asseclas e cúmplices. 
 
Enfim, não podemos compartilhar a mesa com quem, maquiavelicamente, tenta 
aniquilar a imagem da Eletrobras na sociedade, desde a retirada da logomarca da 
Empresa da fachada do seu edifício sede, até a desqualificação de seu quadro técnico, 
chamando trabalhadores e trabalhadoras de inúteis e vagabundos. 

 
Assim, reafirmando a luta que vem sendo travada há alguns anos contra a privatização 
e o desmonte do Sistema Eletrobras, participaremos do Seminário: “Privatizar não 
é a Solução”, a partir de hoje, e até o dia 20/07, em Brasília, com o objetivo de 
organizar a luta jurídica e a mobilização da categoria para barrar esse processo 
hediondo que busca dar fim a maior empresa do Setor Elétrico da América Latina. 

 
Diante desse quadro devastador, que alguns insistem em não enxergar e/ou, 
mesquinhamente, aproveitam-se da situação, o papel da AEEL é promover a união dos 
trabalhadores e trabalhadoras, às demais Entidades Sindicais, aos acadêmicos e 
políticos que têm compromisso com a luta pela continuidade das Empresas do Sistema 

Eletrobras e por um país justo e soberano. 
 

É bom fazer saber também que as finalidades e objetivos da AEEL, estão descritos do 

seu estatuto:  



 
 
 

• Art. 9º - Defender os objetivos que inspiravam a criação da Eletrobrás como 

Empresa Holding do Sistema Eletrobras. 

• Art. 13º - Acolher e analisar as reclamações, recursos e representações associados, 

representando seus interesses no encaminhamento e acompanhamento perante a 

Eletrobrás, Fundação Eletros e Fabes.  

• Art. 14º - Representar, juntamente com os sindicatos signatários, os interesse dos  

empregados nas negociações com a representação patronal.  

• Art. 15º - Zelar permanentemente pelo cumprimento dos acordos e convenções 

coletivas de trabalho.  

• Art. 18º Solidarizar-se com todos os movimentos da classe trabalhadora e dos povos 

que caminham na perspectiva de uma sociedade livre e igualitária, pautando seu 

comportamento nos limites da Lei. 

• Art. 20º - Manter relações com as demais entidades de categoria profissional para 

concretização da solidariedade social e defesa dos interesses dos empregados. 

 
E é sob eles que permeamos nossa atuação há 34 anos, com coerência e honestidade, 
pois consideramos que A DIGNIDADE É O MAIOR BEM QUE ALGUÉM PODE 
ALMEJAR NA VIDA, mas, infelizmente, nem todos querem. 
 
O Coletivo Nacional dos Eletricitários – CNE publicou um boletim sobre o Seminário 
“Privatizar não é a Solução”, que pode ser acessado aqui. 
 

 
Juntos somos mais fortes! 

 
  ASSOCIE-SE A AEEL (clique aqui) OU AO SINDICATO DE CLASSE (links nas logos abaixo) 

A Diretoria, em 18 de julho de 2017. 
Associação dos Empregados da Eletrobras – AEEL 

      
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

http://aeel.org.br/data/files/Boletim_CNE_17.07.17_Seminario.pdf
http://www.aeel.org.br/fichainscricao.php?op=VZFcHllaKJlUspFRXxmVhN2aKVVVB1TP


 
 
 

 


